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Com muito amor, pelos meus filhos. Quero que saibam que sonhos se realizam e que não devem parar de lutar até alcançá-los.

	Amo vocês,

	Mamãe

	 

	 


«Só quero que continue a ser o meu inferno, o meu paraíso, a minha paixão, o meu amor e a minha vida…».

	Anônimo

	 


Prólogo

	 

	Seis anos atrás.

	 

	Era o dia mais esperado da temporada de futebol, os dois grandes rivais da cidade lutariam no estádio para conseguir uma vaga na semifinal. Isso significava que haveria disputas intermináveis na partida e, como resultado, lutas fora do campo. Todos no hospital ficavam inquietos em uma tarde como aquela, pois assim que o árbitro encerrasse o jogo, mais de uma centena de pacientes apareceriam. Hematomas, luxações e até mesmo feridas de faca passavam pelo pronto-socorro para serem tratados, então o jovem médico Mathew Lausson implorou ao chefe para trabalhar naquele dia, queria ficar ali ajudando os colegas e não suportar mais uma tarde chata. Ele ouviu todos os tipos de elogios de seus colegas quando descobriram que ele se oferecera para trabalhar em um dia tão caótico, mas Mathew não estava fazendo isso pelos outros, mas por si mesmo; ele preferia passar o tempo atendendo os cem convalescentes que colapsariam os corredores do que ficar em um lar silencioso, solitário e chato. Se seu chefe tivesse dado uma olhada em suas horas trabalhadas no mês, teria negado seu pedido e naquele momento se encontraria deitado no sofá, ligando para pedir o jantar no restaurante chinês de sempre e assistindo a transmissão do jogo na televisão.

	Odiava, com todas as suas forças, o tipo de vida que havia escolhido, mas a outra alternativa era impraticável. Não voltaria à casa da família para ouvir as intermináveis conversas de seu pai, nas quais insistia que estava desperdiçando sua vida em uma profissão tão sacrificadora. Para seu pesar, ele não estava errado, pois tornar-se um bom médico significou perder muitos acontecimentos típicos de sua juventude. Nunca ficou bêbado, nem compareceu a festas de fraternidades para acabar nu em alguma rua da cidade gritando por liberdade; nem se lembrava de ter feito uma boa amizade fora da faculdade. Todos que se aproximavam tinham uma intenção: usar suas notas para tentar passar nos difíceis exames. Essa tinha sido sua vida, livros e vazio, muito vazio.

	Com apenas 27 anos, ocupava um dos melhores cargos no local onde trabalhava, mas não valorizava isso, aspirava encontrar o que nunca teve: sair com os amigos, embriagar-se, frequentar grandes e malucas festas, enredar-se... com uma dúzia de mulheres... E, no entanto, nenhum de seus companheiros queria voltar à devassidão da adolescência. Eram casados, tinham filhos e um ou outro era até avô. Mesmo que nunca tenha admitido, tornou-se um homem velho, um homem adulto antes dos trinta. Só tinha que torcer para que a vida lhe desse a oportunidade de realizar seu sonho tão esperado.

	Recostou-se na poltrona com um café na mão e refletiu sobre seu passado. Estava prestes a fechar os olhos e descansar por alguns minutos, quando a porta se abriu, fazendo-o pular.

	—Doutor Lausson? —Perguntou uma enfermeira sem se mover da entrada. A respiração irregular e o desespero em sua voz disseram à Mathew que algo horrível estava acontecendo.

	—Sim? —Respondeu deixando o copo ainda inacabado sobre a mesa e caminhando em direção à mulher.

	—Desculpe se incomodo no seu intervalo, mas temos um ferimento à bala. Tem um orifício de entrada no abdômen, mas não tem sinais de saída —explicou rapidamente e bastante nervosa enquanto os dois corriam em direção à saída. —Pode atendê-lo, por favor?

	—Não há problema, quando chegará? —Ele abriu a janela principal. Estava frio, frio demais para ficar fora do hospital sem casaco, mas a agitação que sentia diante da chegada de um paciente de tal índole não lhe deixava sentir a temperatura gelada do inverno.

	—Está a caminho... —respondeu a enfermeira, observando-o sem piscar.

	A forma como olhava para ele, advertiu Mathew. Seus olhos delatavam que a pessoa que teria em suas mãos seria importante. Seus pacientes eram tratados de forma rápida e irrelevante, mas aquelas pupilas marrons causaram-lhe um estado perturbador de insegurança. Quem seria? Em quem haviam disparado e por quê? Estava prestes a perguntar o motivo dessa preocupação, quando ouviu as sirenes da ambulância bem perto deles. Correu em direção ao veículo, assim que estacionou, pretendendo abrir ele mesmo as grandes portas traseiras, mas dois paramédicos saíram com tanta pressa que quase o derrubaram no chão. Seus rostos estavam pálidos, como se tivessem visto um fantasma. Queria ajudá-los a baixar a maca, mas também não deixaram. Por alguma razão estranha, não queriam que o fizesse. Surpreso e confuso, Mathew caminhou ao lado do paciente. Ansiava por ver seu rosto, por descobrir quem era aquele homem; uma espessa máscara de plástico, que lhe fornecia o oxigênio de que precisava para respirar, e a manta térmica que o cobria até o pescoço o impedia de descobrir quem era. Só podia contemplar olhos negros, tão escuros quanto a noite.

	—Não se preocupe —disse para acalmar o ferido. —Sairá dessa, eu prometo.

	O homem levou a mão ao rosto, pretendia afastar do rosto a máscara. Parecia que precisava lhe dizer algo. Mathew se inclinou sobre ele, tentando ouvir o que queria sussurrar. Talvez, lhe desse o nome da pessoa que o machucou ou estava procurando uma maneira de se confessar antes de morrer.

	—Se me salvar, se não me deixar morrer, dou-lhe minha palavra de que terei uma dívida com o senhor, doutor—O ferido começou a dizer. —E o líder de As rodas do inferno sempre mantém sua promessa.

	Mathew evitou mostrar seu espanto com a confissão. Reconheceu o nome daquele grupo, daquela gangue. Em mais de uma ocasião, chegaram às manchetes, sempre nos mesmos temas: confrontos com outras gangues por disputas de território, drogas, assassinatos, casas de jogo ou mesmo prostituição. Agora entendia o desespero da enfermeira. Se aquele homem, se o líder de uma gangue tão problemática morresse no hospital, todos os que o atenderam sofreriam o mesmo destino.

	—Prepare a sala de cirurgia! —Gritou Mathew. —Não há tempo a perder! —Exasperado pelo caso que tinha nas mãos, não prestou atenção aos ruídos dos motores que se aproximavam do hospital.
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	Duas semanas depois, Mathew estava patrulhando os quartos do sétimo andar. Ergueu os olhos e leu mentalmente o número daquele quarto. Suspirou e entrou depois de dar duas batidas leves e suaves na porta. Seus colegas eram incapazes de ir ali, diziam que naquele lugar o diabo caminhava livremente e não podiam suportar tanto mal. No entanto, ele queria apenas terminar seu trabalho corretamente, sem se importar com quem e o que faziam os que ali permaneciam vinte e quatro horas por dia. Limpando de sua mente os milhões de comentários sinistros sobre o homem ferido, entrou com os olhos fixos em alguns papéis. Quando decidiu olhar para cima, sua respiração prendeu. Lá, ao redor do leito do doente, estavam os seis homens mais perigosos da cidade. Vestidos estritamente com couro, tatuados em toda a pele e cobrindo a cabeça com lenços de cores diferentes, conversavam e riam do homem que mal conseguia se mexer.

	—Bom dia doutor! —Exclamou o paciente com um grande sorriso.

	—Bom dia, como está esta manhã, Sr. Square? —Perguntou, folheando a documentação que tinha em mãos novamente e evitando qualquer olhar desconfiado dos presentes.

	—Como um carvalho —respondeu batendo no lugar onde a bala se introduziu.

	O projétil foi direto para o intestino e, embora na sala de cirurgia temessem por sua vida, finalmente a força daquele indivíduo o fez continuar a respirar. Um verdadeiro milagre, espalharam-se os rumores pelos corredores do hospital. Até Mathew acreditou nessa ideia, qualquer pessoa com uma perfuração semelhante teria falecido antes de poder ajudá-lo.

	—Foi você quem o salvou? —Inquiriu um homem alto, com uma grande barba ruiva e um semblante que causava medo pela expressão de desumanidade que aqueles olhos claros exibiam.

	—Sim, Ray. Foi ele quem me fez voltar da terra dos mortos —respondeu o ferido ao ver que o médico não conseguia articular uma palavra.

	O indivíduo que fez a pergunta estendeu a mão para Mathew para sacudi-la, e ele aceitou mais por medo do que por educação.

	—É meu trabalho... —comentou, minimizando isso.

	—Os membros de As rodas do inferno estão muito gratos por salvar a vida deste teimoso... —indicou o integrante da gangue—, e em nome de todos prometo que qualquer coisa que precise pode nos pedir, nós lhe devemos um grande favor —continuou com firmeza.

	—Como eu disse... —tentou esclarecer.

	Mas o homem não deu ouvidos às explicações que o médico tinha planejado dar, caminhou em direção à saída, não sem antes de dar-lhe uma tapinha forte nas costas. Depois que os tenebrosos motoqueiros foram embora, já que todos acompanharam silenciosamente o dito homem, Mathew continuou com o trabalho. Não eram tão maus como diziam. Era verdade que a forma de vestir, as tatuagens diabólicas, o comportamento extravagante e até as formas sombrias e maliciosas de olhar, como a do tal Ray, arrepiavam os pelos, mas com ele se comportaram com muito respeito até então. Não podia fazer comentários negativos quando questionado por seus colegas. Como poderia listar coisas más quando achava interessante a vida de tais figuras? No fundo, ele também teria gostado que as pessoas se afastassem quando caminhassem perto dele ou que lhe dessem olhares temerosos quando o vissem. Talvez porque toda a sua existência foi baseada em passar despercebido, em não se destacar em nada a não ser no trabalho. Imaginando como seria viver dessa maneira, o dia de trabalho chegou ao fim e se surpreendeu com a rapidez com que o tempo havia passado. Com pesar, pois voltaria à solidão de sua casa, colocou seu jaleco no armário e caminhou de cabeça baixa em direção à saída, então... aconteceu o início do seu fim.

	Lá, ao lado de sua Harley, estava o homem que apertou sua mão no quarto do paciente.

	—Gosta de motocicletas, doutor? —Ray se interessou sem tirar do rosto um sorriso maligno.

	—Um pouco... —disse desconfiado. Como este homem descobriu que esta era sua motocicleta? Quem teria lhe dado essa informação? «Ninguém —disse a si mesmo. —Sabem disso porque me vigiam há muito tempo.»

	Observando o olhar evasivo de Mathew, Ray deu uma risada enorme e calorosa.

	—Está com medo, doutor? —Perguntou enquanto se separava da moto e cruzava os braços. —Não se preocupe, não vou te bater. Como eu disse lá em cima, temos uma dívida pendente com você.

	—Eu tentei te dizer que é o meu trabalho —Mathew esclareceu, levantando o capacete que estava segurando.

	—Bom, de qualquer forma, gostaria de pagar esse compromisso o mais rápido possível e sei como fazê-lo. —Ela arqueou uma sobrancelha e o olhou sem piscar. —Que tal discutirmos isso durante uma cerveja? Seria um prazer se nos acompanhasse.

	O que à primeira vista parecia um convite, na boca de Ray não era. Não estava sugerindo que o acompanhasse, mas que deveria, ponto final. Então, depois de refletir por alguns momentos e perceber que poderia estar em perigo, aceitou o convite e circulou pela cidade escoltado por seis demônios.

	Assim começou sua própria destruição. Espantado com o poder que esses personagens exibiam, acabou se juntando à gangue de motoqueiros. Durante os dois anos em que conviveu com eles, se desfez de tudo o que havia vivido nos anos de faculdade, e muito mais: brigas, drogas, prostituição.... Com o passar do tempo, começou a ansiar pela vida tranquila que havia tido. Já não tinha interesse em ficar com aquela família criminosa que o adotou, precisava regressar à pacífica convivência que tinha antes de conhecê-los porque, devido aos serviços constantes que lhe exigiam, chegou a abandonar seu emprego no hospital. Mas sair de lá era difícil. Mathew viu em primeira mão que a recusa de continuar vivendo com a gangue significava a morte. No entanto, após uma reflexão cuidadosa, tirou forças de onde não tinha e decidiu se libertar antes que lhe fizessem a última exigência para se tornar um deles: assassinato.

	Observou-os por semanas, como se fosse a presa de um carnívoro antes de ser devorado. Ponderou cada movimento, cada desempenho do grupo, e descobriu que o melhor dia para realizar seu plano era logo após a noite de sábado. No dia seguinte, nenhum desses homens conseguia ficar de pé; alguns, deitados em suas camas por causa da dor da qual sofriam ao serem feridos em uma briga, outros, por ingestão excessiva de álcool e outros, entre eles o mais importante, o segundo homem mais poderoso do bando, Ray Walton, descansava entre os braços de várias amantes.

	Portanto, um domingo qualquer, Mathew se desculpou dizendo que devia uma visita aos pais naquele mesmo dia. Era um pretexto absurdo, o tipo que uma criança com menos de dez anos inventaria, mas por mais ilógico que parecesse, todos aceitaram sua decisão. Emocionado e assustado, foi para casa, não conseguia parar para pensar nem descansar, não tinha tempo para isso. Havia preparado o que era necessário para fugir daquele inferno e assim que chegou em seu apartamento, pegou sua mochila e, olhando com saudade para o que deixaria para trás, subiu em sua motocicleta e não parou até que ficou sem combustível.

	Por dois dias, não se atreveu a ficar no mesmo lugar por mais de cinco minutos. Não conseguia parar ou relaxar em uma cama imunda em um albergue encardido. Se o fizesse, poderiam encontrá-lo e então tudo terminaria com sua morte. Nem prestou atenção nas placas que anunciavam as cidades que se aproximavam, não se importava onde estava, tudo o que queria era colocar distância entre eles e si mesmo. A única coisa que estava clara era para onde ir, em direção à área despovoada do oeste do Texas; Esperava encontrar uma pequena cidade separada das mãos de Deus. Se esse fim pudesse ser alcançado, se atingisse esse objetivo, poderia ter uma chance em um milhão de ter a vida que ansiava.

	—Aonde essa estrada leva? —Perguntou ao frentista de um posto de gasolina onde havia parado para reabastecer.

	—Se continuar nessa direção, alcançará Soneddy, uma pequena cidade ao norte de Porstesing, —o homem explicou enquanto o observava com cautela. Era normal que fizesse isso, depois de vários dias sem dar trégua ou se lavar direito, tinha uma aparência horrível.

	—Muitas pessoas moram nesse lugar? —Continuou perguntando.

	—Apenas vários agricultores. Pessoas de paz —acrescentou o trabalhador enquanto removia o dispensador de gasolina e o colocava na máquina.

	—Obrigado —disse antes de colocar o capacete.

	Soneddy parecia um bom lugar para se esconder. Nunca tinha ouvido falar daquela cidade apesar do fato de que, durante os anos em que permaneceu na gangue, eles listaram várias cidades ou vilas que não sabia que existiam. Fazendo roncar a motocicleta, voltou à estrada com a intenção de se estabelecer naquela parte desconhecida do estado. Não estava andando por mais de uma hora quando algo chamou sua atenção. Diminuiu a velocidade e, pasmo e até assustado com o que encontrou, resolveu estacionar a motocicleta no acostamento e correr em direção ao veículo que estava cravado em uma árvore. Aquele estado de agitação que um homem, que nasceu para salvar vidas, pode experimentar voltou de alguma região perdida de sua mente. Retornava o médico que foi, o homem que deixou para trás.

	—Senhor, está me ouvindo? —Falou da porta do condutor através da janela. Dentro do veículo havia apenas um homem com a cabeça pressionada contra o volante. O cinto de segurança mantinha-o fixo nessa posição. —Pode me ouvir? —Insistiu depois de decidir abrir a porta.

	Tentou descobrir, sem tocá-lo, quais os possíveis danos poderiam ter., mas seu estado de alerta aumentou ao descobrir que aquele homem não respondia às suas perguntas, nem ouvia leves gemidos de dor. Rapidamente, estendeu a mão e colocou a mão na garganta, procurando o pulso do homem ferido. Não estava batendo, seu coração havia parado.

	Mathew saiu do carro, colocou as mãos nos cabelos loiros e bagunçou-os desesperadamente. Não poderia deixá-lo ali. Não era justo deixar um cadáver no meio do nada. Abalado, começou a dar voltas, gritando e amaldiçoando o destino. O que poderia fazer? O que outra pessoa faria em seu lugar? Alguém que não estivesse em sua situação teria retornado ao posto de gasolina e relatado a situação. Mas ele não era essa pessoa, era um fugitivo. Um homem que queria mudar o destino programado por uns selvagens para começar a construir o seu próprio.

	Aborrecido, caminhou até a porta do passageiro. No assento havia uma pasta preta, uma das usadas por executivos de empresas. Com as mãos trêmulas, ele abriu. Queria descobrir a identidade do falecido. Talvez pudesse encontrar um número de telefone para entrar em contato e continuar a salvaguardar sua identidade dessa forma, mas tudo o que leu foram documentos sobre possíveis descobertas científicas. Falavam de medicamentos pioneiros no mercado que retardariam doenças importantes como o câncer ou o mal de Alzheimer. Mathew o olhou intrigado. Seria um representante farmacêutico? Ou um paciente que precisava descobrir se sua doença tinha cura? Curioso, continuou retirando os papéis que estavam dentro da pasta. Não havia telefones para ligar ou qualquer coisa importante neles. Mais zangado do que deveria, chacoalhou a mala e notou um envelope cair a seus pés. Pensou que encontraria o que procurava, mas o que encontrou dobrado naquele invólucro o deixou sem fôlego. Suas mãos tremeram de novo e seu coração bateu descontroladamente. Não podia acreditar! O destino queria chutá-lo nas bolas? Tocou seu cabelo novamente. O suor de suas palmas molhava os fios de cabelo que ele acariciava. Era uma loucura o que ele estava pensando, ele não era esse tipo de homem. Embora não pudesse esquecer que estava desesperado.

	Sentou-se no chão pedregoso, refletindo sobre o que estava começando a ponderar. Não era uma má ideia, talvez a melhor que teve até agora. Olhou para o morto, permanecia ali, cada vez mais roxo, um dos primeiros sintomas de decomposição de um cadáver ao ar livre; sob aquele sol, poderia sofrer em horas, minutos, segundos, talvez. Ele suspirou várias vezes, apenas o suficiente para firmar seus pensamentos. Não tinha outra saída, tinha que fazer isso, ponto final. Levantou-se rapidamente, foi até o porta-malas do carro e procurou algo que o ajudasse a atingir seu objetivo. Claro, sabia que não encontraria uma pá, era um absurdo pensar que esse homem teria acrescentado uma pá à viagem para ser enterrado em caso de morte. Fechou o porta-malas, jorrando milhões de palavrões de sua boca. Seu desespero aumentou, como a vontade de sair dali o mais rápido possível, mas tinha que ser racional e abandonar o desespero que vivia. Examinou o lugar em busca de algo para fazer um buraco enorme. Exceto troncos de árvores secos, não encontrou mais nada. Poderia fazer isso com as próprias mãos, mas quanto tempo demoraria? Fixou o olhar na motocicleta, esperando que ela lhe desse a alternativa que estava procurando. Soprou o ar pelo nariz como um touro. Estava com ela há anos. Juntos, viveram milhões de aventuras. Era sua amiga, sua fiel companheira.

	—Sinto muito, pequenina —sussurrou enquanto a puxava de lá. —Não é você, sou eu —desculpou-se como se fosse uma amante que estivesse abandonando.

	Conduziu-a a uma área onde as chamas não alcançariam a floresta circundante. Então voltou para o carro e pegou o falecido Mathew Thompson da melhor maneira que pôde.

	—No fundo, tenho que agradecê-lo por salvar minha vida —disse enquanto o levantava nos ombros. —Se você não tivesse aparecido, acho que teria assinado minha certidão de óbito. —Deixou-o cair na motocicleta, procurou a carteira nos bolsos da calça e trocou-a pela sua. —Se algum dia nos encontrarmos lá cima —continuou dizendo enquanto abria a tampa do tanque da moto—, pode me dar a surra que mereço.

	Orou para que a alma do homem descansasse em paz e segurou um isqueiro perto da calça do cadáver. Quando as chamas se espalharam pelo corpo, Mathew correu sem olhar para trás na direção do carro daquele indivíduo, deu a partida e colocou o GPS no local onde deveria ter chegado seu salvador; em direção a uma cidade chamada Old-Quarter.

	 


Capítulo 1

	A chegada

	 

	Os primeiros raios de sol atravessaram o vidro da janela de seu quarto. Mathew sorriu quando olhou para onde Miah havia dormido. Já não estava, saiu antes que toda a cidade acordasse. Queria evitar qualquer boato sobre o relacionamento deles, embora temesse que tal propósito fosse impossível em um lugar como este. Sem tirar o sorriso do rosto, pegou o travesseiro e respirou fundo. Seu perfume ainda persistia, sua delicada e extraordinária essência de mulher, produzida por aqueles episódios de paixão que viviam no quarto. Maravilhado com a sensação de plenitude em seu coração ao pensar em sua amada, afastou o travesseiro do rosto e o colocou de volta na cama. Nunca imaginou que encontraria o amor em uma cidade tão pequena, tão desconhecida, tão impossível de encontrar até mesmo pelo famoso Google Maps, mas foi. Old-Quarter era invisível para o mundo, exceto para seus habitantes e, felizmente, entre aqueles poucos residentes chegou à mulher que o deixou louco de amor.

	Lentamente, se sentou na cama. Ainda podia vê-la ao seu lado, beijando-o, acariciando-o, soluçando com a chegada do clímax. Também a ouvia rir, suas palavras de amor e outras que não eram, claro. Porque Miah era uma mulher muito especial. Podia ser tão ardente quanto zangada. Só tinha que observá-la cuidadosamente para descobrir em que estado ela estava e agir de acordo. Mathew franziu a testa ao pensar no passado amargo da mulher. Não entendia como seu falecido marido não descobriu o tesouro com que se casou. Em vez de regá-la de beijos, de carícias ternas ou de encantá-la com palavras cheias de ternura, ele a maltratou, humilhou diante de quem a viu crescer. Por isso sua luta era maior. O desejo de mostrar que não se parecia com o monstro com quem conviveu levou Mathew a sacar todas as armas de sedução que conhecia. Não queria que ela o comparasse ao idiota obtuso que não a respeitou, nem a amou porque, ao contrário de Luke, ele estava disposto a morrer por ela.

	Irritado com a lembrança perturbadora do passado de Miah, levantou-se e caminhou nu dentro de casa. Era um costume que deveria ter abandonado, já que todos na cidade tinham a chave de sua casa, mas sabia que ninguém invadiria sua privacidade a menos que estivesse em perigo. Os vizinhos, seus amigos agora, sempre estavam atentos uns aos outros e cuidavam uns dos outros. Isso não seria vivido na cidade, onde não se conseguia dizer olá e, muito menos, gerar qualquer gentileza entre os vizinhos. A única palavra que definia qualquer cidade era desconfiança.

	Com uma caminhada lenta, chegou à cozinha. Precisava de uma boa dose de café, talvez devesse beber o bule inteiro. Suas olheiras e o cansaço de seu corpo o denunciavam. Qualquer pessoa que o observasse de perto deduziria que suas noites não eram tão pacíficas quanto insistia em proclamar. Quando colocou a cafeteira no fogão, ficou parado, olhando pela janela. Planejava visitar os Sanders antes de iniciar a consulta diária. Virginia havia saído de licença uma semana atrás e, segundo Thomas lhe comentou na manhã anterior, estava como uma égua com espinhos em seu traseiro. Era evidente que se aproximava a hora da chegada da pequena Catherine e, embora o futuro pai repetisse com ansiedade que nada mudaria e que estava muito calmo, todos sabiam que mentia. Thomas estava preocupado com o parto. Estava com tanto medo de perdê-los que parou de comer e, apesar das tentativas da Sra. Duffy de entregar cestas cheias de comida saborosa, não comia nada. Mathew o entendia. Não era fácil ver a mulher que amava naquela situação. Só esperava que Virginia fosse tão forte como sempre tinha sido.

	O barulho alto que a cafeteira fez quando o café ficou pronto o despertou de seus pensamentos. Virou-se, caminhou até o fogão, desligou o fogo e despejou o líquido preto em uma caneca grande. Enquanto esfriava, tomou um banho para remover o suor provocado pelo ato íntimo de prazer e o perfume de Miah de seu corpo. Não gostava de fazê-lo desaparecer, queria que ficasse impregnado em seu corpo pelo resto da vida, mas aqueles aldeões estavam muito desconfiados e, apesar de acostumados a ter cheiro de esterco no nariz, rapidamente detectavam quando algo cheirava de forma diferente. 

	Entrando no banheiro, esboçou um grande sorriso. Miah havia deixado uma de suas presilhas de cabelo na pia. Pegou-a e colocou na gaveta. Esperava que a próxima coisa que esquecesse fosse sua escova de dentes. Isso indicaria que estava começando a pensar no que ele tanto ansiava, em formalizar o relacionamento. Estendeu a mão e abriu o registro. A água quente exalava uma nuvem de vapor que logo cobriu as paredes e o espelho, em que se via os sulcos escuros sob seus olhos. De repente, riu alto. Ela era a mulher de sua vida e, como tal, havia escrito uma mensagem no vidro. Sabia que antes de sair de casa tomaria um banho quente e que a veria. Seu coração congelou e seu peito inchou enquanto lia: "Eu te adoro". Não entendia como duas palavras podiam significar tanto, mas a alegria causada por sussurrá-las para si mesmo o fez esquecer todos aqueles medos que surgiram quando pensou em como sua vida mudaria se alguém descobrisse quem realmente era.

	Confuso e preocupado, entrou no chuveiro e deixou seu corpo aquecer enquanto o passado que queria eliminar voltava a sua mente. Mathew se perguntou o que teria acontecido com a pessoa cuja identidade ele usurpou. Se ainda estariam investigando o motivo de sua morte e a causa de ter acabado queimado em uma motocicleta que não lhe pertencia. Durante os meses que se seguiram à sua chegada à cidade, procurou nos jornais qualquer notícia referente ao incidente, mas não encontrou nada. Nenhum agente da lei poderia deixar passar tal caso, sua principal obrigação seria investigar a morte daquele homem. No entanto, parecia que a terra havia engolido o verdadeiro Mathew Thompson. Essas divagações o levaram de volta às pessoas de quem fugiu, aquelas que primeiro admirou e depois detestou. Eles o procuraram? Certamente. Ray nunca deixava uma ponta solta. Tinha certeza de que o esforço para descobrir seu paradeiro e o motivo pelo qual os deixou o deixaria aborrecido. Mesmo que passassem décadas sem saber onde ele estava, mesmo que ninguém se lembrasse do jovem médico que pertencia àquela gangue, Ray o teria arquivado em sua memória e somente sua própria morte o faria desistir de tentar encontrá-lo.

	Enrolou a toalha em volta da cintura, as gotas de água escorrendo pelo corpo como se o acariciassem. Se olhou no espelho, sem reconhecer a imagem que estava projetando. Havia mudado, era um homem muito diferente. Um homem feliz e calmo. A agonia, a tortura e o terror se foram. Tudo finalmente desapareceu. Virando-se, percebeu a grande marca de seu passado, de sua má decisão. Nunca acreditou que ousaria tatuar tal desenho em suas costas, mas o fez. Embora... quem poderia se recusar a fazer uma coisa tão maluca quando Ray já tinha planejado que o fizesse? Suas ordens eram leis, às vezes, mais importantes do que as do próprio Barry, o verdadeiro líder da gangue. Nada era feito sem o consentimento de Ray Walton, nada. Mathew queria arrancar aquela tatuagem, destruí-la com as próprias mãos, mas quando Miah a acariciou, ao colocar os dedos em sua pele, eliminou a obsessão de fazê-la desaparecer.

	—O que isso significa? —Perguntou enquanto suas mãos tocavam suavemente o desenho.

	—Algo que quero esquecer —comentou enquanto se virava para que suas costas ficassem escondidas no lençol.

	—Então, por que fez isso consigo mesmo? —Retrucou, subindo em cima dele. Seu cabelo loiro despenteado escondia aqueles olhos que adorava, aquela boca que precisava beijar.

	—Todo mundo comete erros, certo? Bem, o meu foi fazer isso comigo —indicou antes de colocar as mãos em ambos os lados do rosto corado e trazê-la para mais perto para beijá-la vigorosamente.

	Não foi capaz de confessar o motivo pelo qual fez uma coisa tão estúpida. Só desejava que ela esquecesse o assunto enquanto se deixavam levar pela paixão que se seguiu à curta conversa. Embora temesse que ela insistisse em conhecer a história de como foi possível desenhar uma enorme roda de moto rodeada de imensas e tenebrosas labaredas de fogo.

	Mathew estava tomando um segundo gole de café quando ouviu alguém bater na porta com insistência. Mal passava das seis da manhã, uma hora em que os moradores ainda estavam descansando. Quem o exigia com tanta teimosia? Curioso e confuso, caminhou até a porta. Antes de abrir, olhou pela janela. A figura esguia do jovem Gerald estava na varanda, o cabelo preto azeviche solto e, claro, sem camisa que cobrisse o torso queimado de sol. Aquele índio, por mais que tentasse fugir de suas origens, estava cada vez mais selvagem, mais indígena. Realizou até mesmo um estranho ritual por três dias ao redor da propriedade de Thomas para proteger a família Sanders. Não apenas Mathew, todos os habitantes de Old-Quarter entendiam essa necessidade de cuidar da família do cowboy. O motivo desse comportamento não era só a chegada da menina, mas também a mãe. Virginia deu as boas-vindas ao menino como se os dois tivessem o mesmo sangue. Cuidava dele com tanta ternura que até o fez corar em mais de uma ocasião diante daqueles que os olhavam com espanto e com um sorriso malicioso. Logicamente, depois de tantos anos de solidão, tantos anos confinado em uma pequena fazenda sem saber o caminho que sua vida deveria tomar, surpreendeu-se ao descobrir que nem a família Sanders nem ninguém na cidade o detestava, pelo contrário, não havia nem uma única pessoa que não elogiava a bravura de uma criança lutando por seu destino.

	Mathew deu alguns passos para trás, teve que cobrir as costas, esconder o mal que viveu no passado, mas Gerald ouviu seus passos e levantou a voz para dizer:

	—Tem duas opções, doutor: ou abre a porta ou a derrubo.

	—Não o faça! —Mathew exclamou correndo em direção à entrada. Ele faria. Sabia que se demorasse muito para deixá-lo entrar, Kenston derrubaria a porta.

	—Bom dia, doutor —cumprimentou-o com um sorriso triunfante. O branco perolado de seus dentes se intensificou sob a pele bronzeada e seus olhos tão negros quanto as penas de um corvo o observavam com diversão. —Se tivesse me avisado que estava seminu, eu lhe daria um pouco mais de tempo.

	—Bom dia Gerald, o que quer? Por que está batendo na minha porta tão cedo? —Perguntou deixando que entrasse em sua casa.

	—Preciso que venha para Reborn —relatou enquanto cruzava os braços e se encostava no batente da porta com uma atitude relaxada. Nem louco que entraria na casa com aquele homem que só tinha uma toalha cobrindo sua intimidade. Embora todos intuíssem que fosse heterossexual, não espalharia um boato que seria difícil de apaziguar. —Nosso amigo está em perigo. Acho que se não chegarmos logo na casa, ele vai morrer —continuou com um tom divertido.

	—Como? —Mathew, que estava começando a caminhar em direção ao seu quarto, parou no local. Se virou para o garoto e disse assustado: —É a Virgínia? Já entrou em trabalho de parto?

	—Parece isso —disse Gerald desviando o olhar do corpo do médico.

	Nunca tinha imaginado que o bom e velho Thompson pudesse tatuar algo tão satânico em sua pele. Só de olhar estremeceu tanto que todos os pelos de seu corpo se arrepiaram e sentiu que precisava investigar o que aquele desenho significava; o dom que seu pai lhe dera com seu sangue índio lhe gritava que era maligno.

	—Aquela mulher lida com a chegada da menina com mais integridade do que o marido —acrescentou o garoto tentando não demonstrar o espanto produzido pela tatuagem.

	—Thomas te disse desde quando está assim? —Perguntou enquanto corria para a sala e se vestia com as mesmas roupas do dia anterior.

	—Não foi necessário —Gerald comentou áspero. —Só de olhá-la pode-se dizer que não está bem e fingiu que nada acontecia, desde ontem à noite. A teimosa não foi para a cama sem antes de nos deixar com o jantar na mesa. Está mais preocupada com a desnutrição de Thomas do que com a chegada de Catherine.

	—Bem, então vá e avise a Miah. Acho que vai te matar se não avisá-la que a amiga dela está em trabalho de parto —ressaltou, ignorando o tom áspero do menino.

	Era normal que todos ficassem nervosos em um momento como aquele. Se Gerald estivesse sendo precipitado e gritasse pelas ruas de Old-Quarter que a menina estava a caminho, todos sofreriam um ataque de pânico semelhante ao de uma debandada de touros.

	—Foi a primeira pessoa
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